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No contexto das universidades e dos centros 
de investigação pode-se falar de uma hege-
monia contemporânea de um tipo de conhe-
cimento científico convertível em valor de 
mercado, tendo como palavras-chave “apli-
cação”, “utilidade”, “relevância” e “impacto”. 
Trata-se da valorização de um conhecimen-
to instrumentalizado pelo mercado. Existe 
uma tensão caracterizada por dois extre-
mos, já identificados pela Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Económico 
em 2008: o conhecimento por si próprio (co-
nhecimento “puro” ou “aplicado” decidido por 
quem faz ou gere ciência, independentemente 
do seu valor de mercado) e o conhecimento 
por razões económicas (conhecimento “puro” 
ou “aplicado” dirigido a problemas específicos 
e necessidades da sociedade que o irão “con-
sumir”). O problema reside, então, na valori-
zação crescente do segundo e na progressiva 
exclusão do primeiro, particularmente eviden-
te nas ciências sociais e humanas e nas artes, 
mas presente em todo o tipo de conhecimento 
científico. A produtividade académica encon-
tra-se, deste modo, “esmagada” entre procedi-
mentos burocráticos cada vez mais exigentes, 
monitorização cerrada da performance de aca-
démicos/as e uma enorme pressão para pro-
duzir conhecimento relevante e visivelmente 
convertível em valor de mercado.

O contexto da atual pandemia de COVID-19 
pode tornar evidente que o conhecimento 
por si próprio – desenvolvido então a partir 

de razões que não são necessariamente rela-
cionadas com o mercado nem com a neces-
sidade de lucro –, responde efetivamente, ou 
pode responder, a necessidades sociais e hu-
manas. E isto é particularmente importante 
num momento em que podemos antecipar 
cortes no financiamento do ensino superior 
e da investigação. No âmbito da pandemia, 
vimos a sociedade recorrer à comunidade 
científica (e aos seus vários saberes) para per-
ceber melhor a situação pela qual estamos a 
passar. Estamos, portanto, perante uma opor-
tunidade de enfatizar, por um lado, o enorme 
potencial que o conhecimento por si próprio 
constitui em tempos de crise e, por outro, os 
riscos que corremos ao colocar demasiado 
ênfase na produção de conhecimento por ra-
zões económicas, principalmente razões eco-
nómicas previsíveis. Vemos, deste modo, que 
palavras-chave como “aplicação”, “utilidade”, 
“relevância” e “impacto” podem ser atribuídas 
ao conhecimento por si próprio e não neces-
sariamente apenas ao conhecimento conver-
tível em valor de mercado. E que o paradoxo 
europeu – caracterizado pela aparente inca-
pacidade dos países da Europa em converter 
as suas numerosas publicações científicas em 
inovação, crescimento e empregos –, deixe de 
ser um ponto tão central na agenda da produ-
ção de conhecimento, como ainda o é. Porque 
se há algo que esta pandemia evidenciou é que 
o mercado, e o valor de mercado, não pode ser
a solução para tudo.
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